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.

nótavel
.

entrevista

lião resi�-tênUa, �oa7i�ud:n���
aníe. a uiolênUa I. obstinada da

_

União India-
na, o mais importànte dos mem­
bros da. Comunidade de Nações

. Britânicas? Eis, o problema
posto ante si proprio pelo dou­
tor Olivezra Salazar .. E este

mundo, que �ive urna estranha
,e irradiante mocidede; vigiado
pelo povo que conquistou com

a brandura dos Seus hon-rados
processos de edministreção, re­
conhece no estadista experi-:

.

mentadoum [eeder não só ex-

'celso m-as, acima de tudo, re­
. =conliecido pela bondade das
�

suas palavras e pela funda vi­
bração da sua Ié, Como resis­
tir, neste caso singular, eJ11 que
tudo' girava em torno, não, e111

volta de ,um problem», jámais
pastó, [ámnis reconhecível? ...

Pois .. ' opondo à tradicional
niio-violêncie.; a inteligência, a

celeridede, a justiça inquebrfln:..
tável do nosso aspecto de sobe­
ranos. e irreductiveis procla­
madores do nossa não-violên­
cia, mais flagrante e mais ne­

cessária que a do não despres
zivel povo hindustânico, de há.
muito educado dentro de pre­
ceitos rituais que erguem o

impetativo da não-violência
como estrada de Damasco, a

única capaz de redimir pre­
conceitos d-e um servilismo
atroz e [ámeis excedido por
qualquer outro sistema de ci­
vilização. Porque o caso da
india para nós, portugueses,

(Continua na 2,à páS;¡ina)

,

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o d e C e ns ura

..... "

dade iram en te modelar, e r a
.

constantemente aclamada, pro­
nundando-se, por 'Vezes, en­

ternecedores discursos cheios
de béleza que o público assis­
tente a' actos tão solenes sabe
guardar -pa.ra-sempre no cora-

ção.· .

O Episcopado, gentil:Ínen,te,
ofereceu a Sua Eminência um

'riquíssimo cálice, que logo ser­

viu ao Pontifical, trabalho no­

tável de ouzivesania portugue­
sa, que se júnta-rá a outros de
incálculavel valor. t uma obra
de arte a que não falta inspi­
ração nem o esmero preciso de
execução .que ressa] ta nesse

objecto de tão subl'imes e caras

preciosidades.
.

No artístico .câl ice do Epis­
copado, simboliza-se a Igreja
ao lado, do brazão ele Sua
Eminência o Cardeal Cerejei­
ra, bem como a Paz fulgurante
que se expõe entre um lindo
ramo de oliveira, abraçada
pela Imaculada Conceição, eu-

.

volvida em lírios encantadores.
À sua confecção é toda feitllo

E a voz suave .do sino de S.
Francisco ecoa pela cidade, rio
seu -badalar incessante, mesta
tarde de domingo de Cinza s, -

para relembrar': «Memento,
homo, quia pulvis es et in
pulverem reverteris» - Lem-

. bra-re, home,m, que és p6�e.que
em pó te hás ...d"é)turnar. J

E a VQZ do sino co'ntinuará,'
pelos séculos fora, a tanger ; .•

•
com oure.iprata ,e pedras f1,nas,
destacando-se: os rubís e dia-
-m.an tes, como representa a

. gravura, para elutrdaçãà com-

pleta do leitor. .

. _.

Pertence este sumptuoso 'tra­
balho à «Ourivesaria. Alian­
ça», do Porto, não. faltando a

direcção 'a-rtfsca,. magistral e

imponente, do sr, -Celestino da
Motta: Mesduita., a .alma dessa
.marav ijh osa obra de arte" hem
própria do resguardo incon­
fundivel dum Museu .

Áccur{:¡() ¡Cardvs()

Dlim, ;dlão,
k clæmsr pela i,.manJade, .

Dii S� .Erancisc0 ..à,-cidàd'e·
_ que ti dia�é,-proc.issãq:.... 1

_

•
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POVO ·ALCiARVIO

Cooperativa AgrIcola dos Produ..
>

tores d� Azeite de Santa Catarina

Torno mecânico
.'

A Empresa Rodoviária­
Olhão, aceita propostas para o

fornecimento de um torno me­

. câníco de 1,50 metros' entre
.

pontos, barramento prismático
e caixa Nortori, ; com motor

eléctrico acopulado, 220/380,
So perfodos, alterna.· Novo ou

usado. Até ao fim do corrente
mês ...
Resposta, à mesma Empre­

sa, em carta fechada, para a

. sua sede e Rua n." 4 da Ave­
nida Dr. Bernardino da Sil-
va-Olhão.

-

,'.. ' .>.Não,esqúeçam 'de o fazer.iporqne certamente
'0, ��,

_:'" p:as'sará a s�r.o yosso Vinho preferido.

""Delicioso,> em aroma· e ' paladar
,

.... Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em' Branco, Tinto e AbafadoMat�rÜtl fotog{áf¡co�. PeÜcu-

,

·laS'; Trabalho-s para amadores
."

"NAM ORA DO"·
,

.

"

"

Prefira os da

CA'SA 'BRASIL
é a maréa registada da firma).�.Pacheco, de OlhãoManuel Alexarldre

T A'V�I R A
Preferir oa Iaboratôr-loe INSTAN­
TA é ter a garantia de melhores

fotografias.

Dsslnal D «POUO Dlnar,uio»'.

\



p o v C?,
,>

A L G A. � V I o

,

L i teratnra Fran c e sa .' ".riiüii;¡;;�¡;;¡;;i;·i
• ".,0. ,', ,._" •
• •
. ···�·é�·, .

, �,

� :A' "-�. f; t .Aniversário8
sos caminhos, encontra o Ho- Sentinelas do U .... lve .. 'o

mem os
: canteiros floridos da' Fazem anos: Os Grand�s Roman�es d� Ficção .." ÃE I eis a palavra que: na

sabedoria. A vida de cada um Em "28 ..:.:.b.' Vitória·.'"Mada· Gomes
Cientifica que a Edítora Lívros do � sua pequenez, exp rrme

de nós é uma, catedral, seáurr- C
�. "" A·j·d··d 'G" 'L '0' Brasil, por. intermédio da sua d h' d

ó
. orreia; 0. r( a"a raça' opes,. �Colecção Argonauta:p, continua a

. -- tu O quanto a e gran-
do o número �é oiro ... logo Alice Baptista Romão.jneninos Olavo bl! p nt Itt d de e belo no Mundo. Mãe, é

cue o encontre».' Sesinando Monteiro Bapüsta e José .

_ P9: icar . o .ua men e; o os os

� . Eduardo-Correia Palmeira: .

meaes, já ultrapassaram com ma- sinónimo de amor e sacrifício;
1(.

-I<'
.>f: Em.l.-:- O�.Mària do-Carmo de Oli-

nífesto agnado, de volume para amor que nem todos sabem

veÍrl;l';- srs, Dr. Rui d'Avelar Santos,
volume, a idezena e meia. O que apreciar, sacrifício que raros

L b Profundament'e humano e' o José 'Júlio �<I"e's Lean'dro, Custódio
vai ocupar a décima sextapoaição b d

« e' nom re d'or», uma das ..J fi y
nas estantes -dos colecíonadores sa em agra ecer,

'

últimas produções dé Silvain: romance «Sous les toírs des Adrião de. jesus Pires.Nunes e Adii- ¡
tem por título �Sentinelas do Uni- Quantas canseiras, quantos

• tristes», de Joseph, .Budt·n..
. l?�lj\ntóni.o Taipas Calapez, ' V.êr8.0� e é a.'saínado por Erik Frank f

. .

b
Bonmariage, é romance de ..,

.

Ero 2 - Sr.s e ,�Capitão Rogério de Il
'

so nmentos, quantos tra a-

grande enveraadura.
.

Obra escrita com acentuado Cafl:\:pos Cansado, NunoFalcão Ponce.
RUs8e. 0 titu'lo tem 8.ugestão·e o lhos elas não passam para que

Ó poder descrírívo, �o _. autor dl'S-'· "J' é S" I" O t
,., C' t·

. nome do autor, embora ainda des- d
Os £lósofos pitagóricos re-

e os i Imp ICIo c aVIO ns mo
-

. conhecido no .noeso meio, é dos aos seus pequen inos na a

duaiam tudo a' números. O põe de claro estilo literário" Peres.v.. ¡�,'- .
; .,.'.

"

que não sl1 desvanecerá rápida- falte I

I b d d nue lhe d' evident lunar 'de' " .,&J,11 5 -;}1.·,A,ugust.a ,,kúcia Gonçal-. mente da memória dos apreciado- . Muitas vezes co'm cue ale-
equi í do as catedra is me ié- � a e ó ves Costa, O. Ana da Luz .Rodr igues-

" �

vicas era asseáurado p'ela oh- relevo na moderna literatú-ra ' de' Brito e O.":Mária· José 'Gonça�ves'
.' :FeES; do gsénerio� 1 d U· gria não dariam a sua pró-

<5 f L' ._ Œ:¡'#o.'· v: "'J'.' .
.,.", .: m « ent ne as o mverso», daœari lh

;ervação de certas p'rop.osiçoes rancesa. I este romance com _

Õ .

'J úní homem;; sozinho, recebe. das pria vi" a para que seus fi os

d d o maior agrado, as�suas pági_,t ".Btn4-S¡;.Rraneis<ro'$.�bastiãoM.·o- ..

d C 1l. dí I a .tívessem l .

..

tra uzi. as no '«n6.inero· de o i- -

r- desto . e !]lenipo Aó..tól:l:i9..' Casimiro
mãos o. onceino Mun ra , orga- y

ro"';
- ..lei imortal a rille os .a.·r- ,

.... na.s. _p.r·endera.ni-me.·� ,tal a s'u- Fiaiho de'Me d _' ..nísmo ortentador dóa dearinoe ter-
.

-Lá estão elas, sempre prori-
�

. n
- . d 1 I '. .' ....... � I'!, oQ�tt·· .-, . <-; "

" restrea- e extra-terrestre, a mais d b f
tistas e os construtores obede- 'õestao que e as se envo a, na Em 5- Ú. Marta Ilete Lopes OI¡:tS, .' -'if' 'L' . l-.' � i .... fi tas para' tu o a dicarem a &-

sequência 'de 'episó(Hml e factos menina Marj,a.beon.o.r da Cruz Ca-¡¡-ç'o' "0 lei 111�u.m",ene a'Jamal8 cou.}a- d d
ciam.

narrativos, ao lorigo duma ac- eO. TO"rtD'i'âwd6' Nâscinle t R -dr¡"- ,:.,4�.fos8e a �<uem fosse.·dJà dezol.to , .. VO.:r ..

os. que amllm. parecen 0-

OeMundo é ret,ul"àdO aritni'é-
I

,. , ".,

1 gues:" ,�, .... .., __,
._

',�r .,'� o, �:."., j ,w�s.�s< que. ,e,sJ��o.s .. �1p.. guerra e -lhes que e pouco, e tudo sa-

ticamen'te. O hômem. também
.

ção empo garite e 'inte igen,te..¡;,l 'J�' / .i - .. :1.". ',' ••,1,".�' � �õ agora descobrlmo� �. verdade I, crificarem, pensando que na-

possui o seu «número de oiro», mente audado'sa:"A:'prosa é da: �� , .' f f!:: i
. �a,::\!das,,,J{Chegada:s: .. 'Yçnus.e M-ªrte e�tào ��acar-nQs... ·da é

..

1
.' melhor'têm: er seni artH'

.
"

'<L" .

ro .. � ";¡ ._, ." ',' ,e 'nada podenl'Os fazer para lhes tr
•

D d
que vem a set o equi íbrio.em. .

p
. ':" '. lC!a-); -Vimos neita ddàJi J Ílôsso con-' " ripostar. «'- eis o que, o Concelho 1:.. que, eus . eu às mães

. si mesxp.o.
'

. hsmo, e EdItIons <��hemms�' fçrrâneo é·at!.siiianté"¡ú·:-jos.é J4}i9: Muqdial dec�aTa a ;Dayid Raven, um coração maiol', que se re-

Este ritmo misterioso está
,Nouveaux�, de _Pans, deram .,' �a:�rd? Râ>fnüiira,;bhHf da: S�ç,� .. <;I.uando confla a este b.ravo �ave- parte continuamente, mas que

1 d p' apresentaçao CUIdada ao ro".'. çªoi�e' ;Elnall'C;ls 'de ·:_€¡uba¡;:·
'O'. g�dor do Espa,ço a �al8 perlgo!:,a continua \ sempre intacto, Que

iga o ab amor. or isso, o
mance «SOtlS les toits des triB- .: ..-�f;om �!}�e,,�R9Ra,J91)}á dià's'à'::' missão d� sua carrelra.. tu'do dá mas riue conte'm sem-

romance de Sylvain Bonma:- b p."" M'l LlsQoa a fim deaC'u.ar.dar'a cheg'a::;'� >!; OS"habttantes da Terra, lllstala- �

riage, que desenvolve literària-' tes», q� o teve o remlO 1 -
. da' de" seu 'filho'Y sÍ";r;'Z:,l Tenente ,., 40s nas colónias de.Marte e Venus,' pre reservas. Ela é a fonte

mente a" te(i)úa do, «número de
ler. ' " da M-arinha,i\Úm'uePRtOcha Prado; procuràm,'� bem 9u a mal, conse- donde os filhos recebem. com

, Não seria mau ne';gócio pa,. que'4� !lnos��e enco.n.trava pre8�.. guit a indel1end�ncia. Sendo tec-
o·s carinhos, as primeiras no-

oiro» contido no temperamen- ra um editor po·tt"'ugú·ês a tra"- tango;¥ffil:!- co�issão �e-;setviço em" n!cume-nt.e eldadaos;terr�stres, po�, ções do. amor' e do dever, de
to humano� é autêntico roman.- d

- d l'd'd':" E �.frlca, o nog�o pr,ezaao ,a!'lsinante .' d:em,.env�ar -as 8ua!'!, brl�adas de

ce de amor.' Todas as c�nàs ,:çao o a '?- I ? romance •.
, sr

.. M¡H�uel dos Santos' Pl'ado, pro- > ,s�Qo,t�gem, s.em hlte.rr:e�encla po- Deus e da Pátria; Delas vêm

e todos os 'personagens se m�.,. ha tempos escreVI. a. FerreIra prletárolo, nesta cidad.e. " l��i�l, pfl.ra"e�palhar �.d�sordem e . OS bons cidadãos e os bons

d 1 de Castro, entãO a férias em .:-,Tiv-emos!ó prazer de abraçar foméntar al1l:ta clandestina. Além soldados, os heróis e os san-
vimentam em e iciosos qua- Paris recomendando-lhe o ro-, , nesta,cid,ade 9.11oss<lptezado ami- . de't1!1qo.o'I?als; estes colonos trài-
drgs' históricos arran.cados, : . '. .

t
.

. �. .... h
.

go � ,col.ab.ontdor sr;. pr.:,.Virgilio ·4o.r.e� dlspoem de facul�ades.anor- _ tos ...

cOm mão de mestre. ao iriquie- m�n�t�ta ràllc�s! ,qtle c egou 'passos;' Ilustre escrft'q...
· 'algarvio, ,�na�s: ,pns são super.hlpnot1zado� ,

.. Como nós os filhos, somos

to século XVIII.
,.

-, '.'
a:- ;nicllar um .:plati? 'par� �e_r .'directot·�·pr(jpri:e'tá¡ilb·Jdo Coleqii., re!J,;;ou"tros.leem o penllameJito 40s muitãs vezes ingratos, para

Sylvain Bonm-aria�e. evoca,"
edItado pela Llvrana GU1�a-' 4,e .. :Qq�.m:lra.,.:l'>'�·' _'" ::,

',.'
seus

..seme.lha!_1te.�,. outros ai_�da . quem nos dá tudo, sem. nada'
ó rães. Um plano _ 'más até ho- - FOI:.a Ll.sboa co;tp .Slla. esposá

., prop3gam lnCendlOs com um 8lm� riuerer em troca I Oxalá sou-
em esHlo terno e pessoal, a . d.'·.·'·,

o . n<;>8SO pr��!ldo a1];llgo sr. Dr.',' p�es �esto e alguns mudam d� fei- �

que não' faltam. ressaibos de Je na a maIS.
,.,' , Jorge Corre1a,"distfnto'médico ne8- çoe�/ tornando-se irreconheciveis béssemos dar às mães em ca-

lirismo dignos do inspirad.o ,t� cidade. ; "g,":
..

,- , ,

" .

até mé.S[IlOpé'ran_t�,os8eusíntim�s" rinhos e dedicação o <lue elas

Poeta 'de, '«poenies. des deux.
. . far.ia de Castrv .,

- Cp.m sua eSposa, regre880u��' Çtmtaildo.ap�nas consigo, Davld ..

,n08 dão em amor e sacrifício.

(D(i·li:.V-t'o .
Páginas deste Mundo) sua. cas� em Li{lboa o �O}�SO preza-"i . Raven t.�m de fazer frente a. e8te& ._

'.

.

magots e L'endemain des. do a�sinante sr� Tenente João Ni-., pe(t�rhadores element08'agltação� Mana Beroardette.a [mI �anlol
amours», uma série'fascinant� '" c.o�au de Matos-;,.<;Iu:e;_..con�Qr:me no-. e,tJ:�ução, ederl'!s.tª�rar:a.paz u-ni� .

de amores que enchem invul-
" t1ÇiáI11'OS, aqut'''yeio'pássár o Car-' :Y�rsa�. A. rna�e.l:ra. comQ Rave!!,. __IIiII _

dI" M nav:al.,.,.,..
.

D " .:, ". (Íom�na os,;seU8 te�lVeis, adver8¡.\.� .

gar época e gaanta"ria. as

..BR·.....
'

..I·,..·N... D'·ES,'.' ., -y�10;pass.M"�70,�B:rp,avalcom ",rios,eomomvadeVenus8emqual-

p�nta.,.os com realismo palpi-: .

. ..

sua famIlla o nosso conterrâneo
'

.. quep'auxiho, quem.são e.o que fa-

tante e expressão verídica e. '._ e a13s"iJ_Íapfe sr:'¡:Á:épih�nüLqe A-l"(i,. _zem a� eX�l'aordin�ri�8 Sentinela8

�ramática; dá-nos a vida sen...
lharia .Humber't.o Alfarra Guerrei- , PQ.LI.ll1ver¡;¡o, constitul u.ma verda·

.

1 d' ba' hfamada Sõciédade' de 'ro, ao 8eryiçO��m.,Vendãs Novas.. '-dell'a àventura' ;épica' .d� ficção
tImenta e aventureira o mar- Anilinas, Limitada, i;listribrii- ,

- F.oi p'as�arl o Ça!)t;tayãl a Mea. "'cieni'íflca! üm -e.spantoso �omance'
quês de Chabre, .Michel Da- dora do excelente adubo «Ni- Ihaq�,"eÍl't casa¡ â(.seuª pilis, o sr..;'

.

q�e já fOI c.la.8,8lfl�adu: no estran-

v ladouv, o que faz em reqúin-· _. : '.. -Afonso 'topes, asplrant�'de FillJW-c" ." ie.1rQ, co m�l8;l';lll:!-glllatlvo .de quan-
O,-t,,", ta-d-o; 'ambientei:le'-'�sáborosa tramonc,ah, tao apr�<;lado pela ças nestê.:cóaêélh@.�' ! sÚ'; tos foram escrItos nos ul.umos dez

tessitura- n'em mais nem m�- agriéultuta e 'criJos "resultados"--}!'" �'F'oi<a'Chi8.boa ·(;)·nosso prezado an08�•. ,;: . ",,�,. '{ �:,:. História das Grandes R.volu-

nos que as'afàmadas cartas de
da sua aplicação podem con ... ":d�':lrr�Í:b�·p·�o��n.da�t�t-e�ricqll;�� ;,;;<, 'i,

.
'.

'. ç6œ. - Acabamos de receber o fas-

L XV
sidera-r-se maravilh'ôsos, par

"

d �·M'-';�.!� '1: la'l ·S;'i.' 't�--"âJllt asa il" T· 'I II 17 d T b

a ��s�'plex= ��çfoad:��:ac!��� c
.

inte;;�diOAdóCseu àgenlteAne�- a__�a��i� �al:a fr8b&��'�c�mp�" ".F�n·sãO' J ;,I�It�rel.an!�· ':. �i��1�ar1rs�;::ã:a�:lt��:a:arad::
ca romancea'da a'rrasta'fl' nu.",a.s

ta el a ·.·e «
.

q¡:nerd� grí- ,�11��4o.. ,�e���"lilh. � ,�t;.-� D
..

'Irene
.,:. 'd d

.

.

ó ., I d' R' AI Ratnós o s ''Nfi¡,j F . d' Reno os �. eXCItação .da história

de primeiro plario, como Pom.. ��¡d�éCoHe':cGl!nrioa ',' uab e-' •... �an108:;"i1'0J�¡j�'p:rzad6}��t:i�Oant��' '; "'Rt,a dos I)'o'�riid¿re�, '222, 3:�. . üiiiversiil, 'relatada pela pel)a 'Vibrante

pad our, La Ph�làris, Ca�ano.: " ,'.,,'..
" '.

'

.
�! r�ce em�s. .

.,.- �pos ter sldo sl1Prp,ettda a/" .

. .,
do talentoso escritor que foi 'Roch'a

va, Richelieu e o célebre en-
a &,en til oferta de u¡:na magn,_l-

. uma'lD"tervençãõ cirúrgIéá qtle de- ',','

.

'LISI3VA � Tel�f. 27,858'
.

. • Martins, num�. edição cuidada de Or-

cI'clo'pedl'sta Dt'derot.
.

'. fica cart.ej;t;a, em p}ás·tico e UJ;n
.

corr�lU com gJ.llinde felicidade, t:e�
'.' gaÉnizações Crisális.

'.

.
.

1 d d L' h a I bI:' .uma .obra que todos os estudiosos

Sylvain Bonmariage revela-
. Interessante ca en átio para o gr�8!l0u e." l:;l. ()a. � st'; p. !la é

.

. .

.

> d V' I

fi co.rren te ano de teclam '
ri _ Delh.n;;t ��rdalAntU!l�S, profestlo- .., Diárias e d61-inidas�E�êelen- e em er.

-se lósofo. e pens'ador, estilista .,

...
' e a�ue ·.'ra oflcml, espo.sa do -nosso "'rezado,

.

"Ia .."-. em Ferris Street
le P"oduto i

p., :le·('onfol'tÓ e esmerado 8erviçO III ......

e histOriádor. O· espírito e o
. .c'.

.

ani go til'. Dá'V,id SoaN�s Nlltulles;

amor misturam-se; dão-se as
Os noss,Os agradecíment(>s.. tesourelro :,(;hL..F;:t�eI�da ·Pública, ,de mesa,.varietiade de comiQa Das' muitas .colecções da Livraria

_

f
.

d
.

b
nesta c1dade, .' ,," acessivel a todo� OS paladares .'

Romano Torres tem aquela a que nos

maos •.. f.O 01 esta SIm iose - Foi. a 'CóHribra ó sr. 'Manpel '," .
.. .

.

Vamos referi� uma simpatia especial
voluptuosa que irrompeu o es� ,,;', de Sou!'!a P'éTálta� chefe'da'Secçã9

' ;';'; R,ecebem"se' excursõe8 não so pelos apreciadores do géner9
. plendoros9 da cultura france- Ford 'A,119.I.ia de Finanças dC,ste COileeUTO. ' . como por'todos que gostam de ler.

sa do dclo de Luís' XV. Ao
-:- En�ontr�tl¡le�p.re�tando serviço .' . ' ,

'

.

Trata-se da colecção <GranGes niis- '

Dsplendor cultural..dessa e'poc'a Vend m,"b '

t d
na E. P.+ d.<f;.Mafrlil', o n0l!so pre- 8og" r� da s'¡':a n.Margarete E8tàcio térios> na qual têm sido publicadas,

"
e-se e om es a o." zado aSSlna.nte SIl.. Tolentlno An- em traduçõe.5 cuida.das, .apresentadas

d f V·" L l' da Veiga. e .do sr. Rui Tavar.es
con:espon e o

.

uIgor' literário er e tratar na .rua da Í- t?nio'MartiÍís/furrié'l de Engenha.- .. Afonso dos Santos e irmão do sr.
em "plumes de bom aspecto gráfico e

do volumoso livro de Sylvain berdade, 24, Tavira;', rla; I'.' H ','
,

'

Sebastião' Filipe Martin8 Estácio
' capas a cores, algumas das obras

B dC-Mudou a sua· residência de d V i
. v.rimas da literatura policial.

onmariage e ercy.- Casc.ais _para .. Li8bo� ·o'sr.· Custó"-
"

a6 :x��to era filho do ilustre ta- Acapa agora de sair nessa colecção
E' aqui traduzo as últimas' dio ·�Anast.'a'êl0 Josefa;,· Chefe da. . «Alarme em Ferris Street» que Ley-
1, O Povo Algarv' V

�ireuse e 'distinto arqueólogo Se·

pa avras de tão destacada obia « . ·10» en- . Polícia deJS'egurançà: Pública e
.

bastião Filipe Martius Estácio da guarda Ferreira traduziu de um ori-

das Editions Malfere,; . 'de-se 'em Lisboa, no Aveni�
, nOS60 pre:lil1100 assinante. '.yeiga., ginal inglês de Thomas Polsky e que

. «Sõmente depois de transvia'-'
. ,-,:&stiv�t�m nesta "cidade pas- ,

é o n.O 88, o que mostra bem o inte-

da
..Café, na Prar.a dos Res,,: sando o-.Ca.t:naval, os srs. Fernan- .. c,

As fami!Jas enlu�ada8, endere- r.esse que a referida colecção tem

d.o muito tempo 'pelas grandes y do' Ferro e 'Ernesto A,ntunes cade-.'· çam08 sentidos pêsames. tido.

estrÇi.das ou pelos .mais tortuo- tauradores _. Telet 38823; ·tes"daEscolà· do Ex-ercÍtd.' ..

· � Veio· aqui passar,as'férias do
C?tnaval��rJ;l s.ua f�ni.ília, tenda ','

tr,regres.�.a4� .� Sfl.p!t,aJ, ..

o 1108S0
cOPlterrâneo e amlgo sr. Dr. peqro
Pachecoé§t;o,;�l Homens, meri­
ti�ímo JUiZ déD�Í".eho no 3.° JuiZo
.4�recional de Lisooà. ..'

:,':!:t - Foi à capital, dolltte já regr�s­
,£yspu, a sr.' D. Benta··Y�1�.nte Pa�i­
,il 'Jl:�a, esposa do ,noRso 'a,¡J�.gnànte sr.
'! Jpsé, q�t�â,d�p'ã.,féI?,pligado �a

C;,()JA.pa;nj!���(}��{lt\�S 'hplsense.
��- C0ttfí1�� ��P9Sl!\ foi à:capital,
d�)llde jã r�gressou} Q sr:Dr. João
A,ugusto ¡��checo 4\1elo:, Franco,

", meritissimo-'\}uiz de'DireIto, desta
,,:,: c_9marca. -' ..

'

;Õ'. .,' ',' Necrologia
" I,'"

I
"

*� ':gia ,25,po 'cor�ente, faleceu,
nesta Cida:de, o·sr. José dos Santos

. Martins, de_ 68 anos, natural de
.

. Lisboa; 1.0 8argento músico refor­
nlado do Exercito. O falecido era

casado coni a sr.a D. Josefina da's
Dores.
O extinto, que há bastantes anos

residia nesta cidade, fazia parte
da Banda de Tavira.

«t» nombre d'or», ronu�nce do
Sylvain Bonmariage, evoca

o' esplendor da cultura fran­
cesa do ciclo de Luis XV ;_

Joséph Budin apresenta.
«Sóus les toits des tristes»,'
romance profundamente hu ..

mano, que merecia tradução
portuquesa,

-
.

.,

,

,�T,,�,:Y J-'R/f"�'�=======�

Fábricas de· moagem de
farinha espoada e ramas

11/11 . A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas·

'.'

Faleceu há .dias, em Lisboa, o sr,
Carlós Emidio Estácio da Veiga, de
84 anos de idade, industrial, natu­
ral de Mafra.

·

Era casado com a sr.a D. Sebas­
tiana da COllceição Estácio da Vei­
ga e pai da sr.a D. Maria Dp.olinda
Estàcio da Veiga Sant08 e do sr.

Dr. Armando Estácio da Veiga;

J. A. PACHE'CO
tenham a consagração do

'público qile os consbme.
TELEFONE 13 APAIHADO 13

[ivl·()�

.
,

Ca be I'e ireiro
.Àpre��ntá - ás ,_, Ólti�8.s criações em

penteaqos ,e nas cores da moda.

Cúívré, cendré, acajon e Platine
,Desfrísa· �fbelos pela noyu método.

Instituto de Beleza Cardoso
'TELIli:F.•ao

, Tarreiro'dl Garção, 2-1.' - lAYII RA

.. :•......� .

i Tip. "f)ovo Áll5arvl{)�� i
+ •

: �Ué} I)r. 'Parreirar g - i ÁV I � 4. :
+ TRABALHOS TIPOGRAFICOS FÁBRICA. DE CARIMBOS.
•+ •

EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •

: .

+ OBRA 'SIMPLES E DE LUXO :
: _

L I V � () J - � f'V I S T Á J _:_ J () � N Á I J :
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vlrl ao 'Algarv,â em '-1956 ?

A. CONVITpE
do (kÇlube Fé-

nianos ortu ense» 'v isi­
tou recentemente o Porto,
um des melhores grupos

I�I folclóricos Jranceses.
A Companhia de Arte Po­

p u la r das Vascc)Dgadas «Bi­

-fIa r ri» é' composto de 45 dan­
sar inos e canco res.

.

; Fotmáda há um ario Apenas,
esta Companhia (an'l'iga desi­
gna ção de Biarritz que em vas­

co s ign ifica ,«doís rochedos») é
·

con sti ruida por rapazes operá­
rios, artesãos' e come rcié rrtes
de Biari-ltz e d os 'árú'dores,

"

·

todos eles de or ig êrn' vasca,
-

"con seguiu elevar - se
.

rà.p i d a­
mente ao n'Ível dos m e lhor e s
¿rupos fóléhSriêos de amadores
'das 'Vascong{ldas.
A córal mista Bi-Harti, di­

rígida. por FernaI\.d BIa neo, já
teve as honras das Radiodifu­
�ões suíças e a1emãs, sendo-lhe
.atribuído, por outro lado, o di-
ploma dé honra da Radiodi- -rante ju.v�ntude, uma v ivàc i-

fusão France'sa e os 2.° e 3.° dade' de.ral maneira irradian-
prémios n o concurso de canta- te que .a.asaistência mais sisu-

res de' Pa� (categoría dueto e da não poderia Tesistir-Ihes..

te'rceto).
.

.

Contudo, não se julgue que

Os b'aila':dnõs coÍocaram-se estamos em presença de. .um
.

'nós 5 prime iros Iugares do ,'êxito fácil. Cada gesto" cada
concurso de fandango de Sq,jnt-

. salto, elida pirueta, é, estudado,
-Jea'n-de-Luz, em comp itacorn

• integrado num movimento

32' pares, por outro lado,' rea-: cornp.leto. Verdade _sejá. que
i lizatam um filme colorido pa- .nada, nassua s atitudes dá' uma
ia a te levisão americana. impressão de esforço. Tudo
Uma digressão triunfal le... parece o ,resultado da maior

vo'ti recentemente ainda este fantasia;_'_ e é preds�mente
grupo à SUlça' e Alemanha, nisto que reside o -milagÍe.
onde s'e'exibiu com grande �xi- .. ;Rai'as v·ezes en'conlTamos um

,tQ :e,m Fr,ibilJ;gO:.l Baden-Baden,
•

satrer tão digno de uma �êo�­
Constança, Villingen, Lahr e 'parfhia pro,fissiqn,a1, aliado ao

LÔrrach:' .... � ". ",',
.. ./

'entusiasmo, a simplicidade,
Em Friburgo, os es,pec�do-' que 'são próprias dos amado-'

res hãO' �e 'convendam á edei- res� 'qu'er dizér, no sentid.o ori­
xaj{.os a.rtistás sàir ·do piilco. . ginal aó.termo, dos que,<�ainàm»
Em.Beden-Beden,.não_se rom-

'. O' c:1.lle fàze:m:: '. :. .

pia :qo"s ba stidcires, porque.. ·Estam�s. certo�s que..
'

se o AI­

'gP:lttde p..ar�e dp púh}ico-ásse- 'gar��, dI.bgenClar, Junt?· do

aiava,o.s ço�ponentes do gru-" Coml�sanado .do .Turt.smo

'po c·orD.' pedidõs de aúíógrafos.: '. Erances, em LIsboa; o grupo
'Não foram 'menos 'enttisiàsti- se deslocará a esta província

·

camente recebidos em' Lahr e
'encantadora no prOXImo ano.

Cànstan'ça., E'ste, _delirio. do '.. Ser�a,: d� facto, Ull). grande
. 'público.;te.m uma explicação: aC0nteG>-Ime,nto.

é 'uni fenómeno ·de contá,iHo. Luis Bonifácio

. Os B,i-Harri desenvolvera.ta­
. manho dinamismo, tão �xul:ie-

Um bailado dos Bi-Harrf .

';._ . �

"

,

V E N·D ,E .. S E A�R,RENDA-SE
MOINHO

esse

..
. . �

Furgoneta, marca «Peugeot»,
d� séri!! 18, Çom 25.000 ,quiló­
metros,' aberta, com' toldo de
lona, em mú[to b6m'est�do de
funciona�en{'�.,

.

.'

Trata� em'LQulé� o solicita­
dor encartado J. Madeira Tei­

.'

xeir;L

�. Com três casais de mós; uma
baça' ;e ,duas brancas, 'sendo
uina�de' pedra 'francesa.
Situado em bani 10éal-.
Tr.atar coni'o agente deste

jornaI--emÆus�t,ã�

O'VO ALGARVI·O
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Conceição
Campa·i1'há�Nacion.al·de'Educa­

, ção'de Adultos - No passado dia
-16 do cot-rente, nealtaon-se, na Es­
cola Masculina da sede desta fre-

· guesia, uma sessão integrada na

Campanha Nacional .de Educação
'de Adultos. Asststtram todos os

agentes de ensíno da-fregueetavas
entidades oficiais �. alguns pro­
pr-ietàr-ios. A 'mesa '{>oí- constituída
sob a pr-ealdêncía de -sr-, António
Maria Fer-nandes, "'p.residen�e ¡ da

JRnta desta .freguesja, cm repre­
sentacão �o st. pre�igente da Câ­
mara Municipal de Tavir-a, que da­
va a direita ao Pár-oco, Padr-e A n­

tónio Manuel Nobre; e sr. José
Afoneo.rpreaídente -da Assembleia

. .Ger-al da Casa do Povo e Regedor
"subetituto : é a esquerda abs srs.

prof. Ventura Ladeira, Delegado
do Director do Dilstrito I;..Scolar
de Faro, e Sebastião dós -Santos,

.

sscretàrto da Ju�ta.(de Fregnesta.
Aberta a .,sessão, usou eiu prt­

melro lugar -da palavra o sr. prof.
José Jooquim Go.nçalves, vogal.da
Comissão Díetrtràl da Campanha e

repsesentante do «Povo Algarvio»,
que saudou os víaíjantes por sé!' a
primeira vez que, apôs a· sua to­
mada de, posse, se reuniam oficial­
mente naquele estabelecísnento de
ensino, e 'fez um i rasgado elogio
pa 'Campanha Naoíonal de Educa­

ção de Adultos, apresentando da­
dos nrnénicos relativamente aQ nú­
m,ero de analfabetos existentes e

ao . .trabalho ja réalizadó� termi­
nando porJa7ier um ·apelo ao 'pro­
fessorado:para q¡ue continue sem

desfal,edmentos pesta cruzada-de
valofizaçã(:¡. dos nossós semelhan­
tes,�' para .que a,freguesia ma�9ue
uma .p.osição,digl}a de relevo ·den-

·

.11'0 ,do Plano de�Eduçaçãó Popular.
O sr .. Delegad.()·'Es'colar fez uma

brilhante exp.osiçãodos trabalhos
.realizqp..os n'o. Gové!"!1o' Civil de
,Faro,sob a presi.qência.;_,do's.r:.;;ub-

, secretario de 'Estado'da Educação.

Naci6íj:a:I, nos dias·2 e,3 dó corren­
te, riQ qüe respeita 'aós. interesses
escolares da freguesia e respecti­
vas populações, é' deu instruç.ões
de .caracter pedag,ógicá sobre os

trabalhos escolares e-ex:plicações
,sobre varias ,assuntos apresenta­
dos, terminando pór 11m yibrao.te
apelo para. q1fe todos colaborem

. nesta patriótica missão dy: ensinar
os adultos. , .,',' . ",

O sr. Pr.esidêÍite e,neerrou a ses­

são, 'cong.ratlllau4Ó-sc pela'mal1éi­
ra cornu decorreFanl ós· trabalhos.
,Junta ,de 'Fresu�s,ia-A, nQva

Junta:.de. Fregluesia.té,m:8<: 'mostra-
·
do iI?-cansaveJ ng,estlldo e resolu­
,.ç.ão de ,problell1asi.1].er�.ntetl a admi-

·

ni�tração, desta, freguesii!: S�gú11-
do nos informam,:€.sta-a estudar o

problem!! que de �à niuito CODSti­
tui aspiração legí�ma qe todos ·os

habitante>!: a·iluminação da sede
,da 'freguesia, �. ',da poybação das
Cabanas. para, liolqção. satisfató-

. ria deste pro.blema, tódos 08 seus

· componentes �e deslocaram no

passado dia 24 a' T�vira, a fim�de
conferenciarem co.m o sr. Presi­
dente'da Câmara MUI).icipal.
No dia 22, o.s menibros da mes­

ma Jllnta deslocaral].l�se a varias
'sítios,da serra, ,a fim .de estudar
«in loco» a realização de melhora­
mentos de ha multo'solicitados pe­
las �'e!lpectiv·as po.pulações; e, as­

sim, foi res.olv�do ·inicial' ja o.s tra­

balho,� da constrqçãó de uma es­

trada ate à Barberia. Dentro em

breve, outras se seguirão, des.de
que haja possibilidardes- financei-
ras para tal. .

Scgul,1do. nos informam, podere­
mo,s dentro em :rpoqoo. apresentar,
uma relação, q,ue aliàs e bastante
extensa, das rnec.essidades mais

urgêntes.�· - (,(
.

.

Falecimento,..,... NOflPa8sad.o dia
14, faleceu ,na ,pov(la'¢ão de Caba7
nas, desta. freguesia,18J sr.a D. Ma­
ria Francisca,G.uerrei:ro, de 10 anos
de idade. A extinta era c.asada com
o .,sr. António Guer:ieiro, guarda
fiscal reformado, e mãe da sr. a D.
Maria de Lo.urdes Guerreiro Eu­
genio, sogra do. sr. Vitorino Euge­
nio. da Conceição, regedor desta
freguesi;1, e avó da menin.a TúUa
Guerreiro Eugénio. O fitne�l.\l, que
se realizou na tarde do dia 15, pa-

Mundo fora'll •
Também Peniau, social.ista,

não -conseguíu ser-gbver­
'no haneês com o elenco

com que se apresentou ,à Às­
sembleia Ne cíoneI que o

recusou por 312' votos contra

268. Agora foi Edgar Faure,
radice lvsocie liera , i n d ícarl o
desde o princípio da crise, pa­
ra suceder Mendes -'France,
encarregado de formar minis-
tério.

.

. Â"nti·-tomunistas romenos
� as�aria1)am o, edificio .da

.

iwa Legação em Berna,
nele ee enrrincherrando e.terrdo
mo"tto· um motorista. "O -so­
verno da Roménia protestou

.

pedindô a extradição dos assal­
tantes ao que Bet:na se recusou,

,Parece que o motorista não
passava· ..de um espião disfar­
çado a' soldo dos comunísras.

,
Â comlssão parlamentar dos
� Negócios Estrangeiros do

Parfa.lP-en to da Repúbli­
ca Eed-eral Alemã aprovou,'

por 20 votos contra 9, dois dos
Aco.rdos de Paris: A Converr­
_ção fiue·põe termo ao E�tatuto
de-Qcupação e o Acordo rela­
tivo ao. estacionamento das
forças defensivas aliadas no

território da Alemanha Oci­
dentaL

.

'foster.-Dulles, referindo.-se
,

. àsselações soviético-ame ...

ricanas, manifesto·u o de­
�.ejo de que a «coexistência

pà_cWc.ÇI._» se t!ansforme po.ssi­
vêlmeíite nà «amizade-histó­
rica» . quando· os «patriotas
rUssos» e.stiverem na disposi­
ção de' fazerem do seu país
luma grande potência nacional
e não. a dirigente de uma ideo­
logía internacional.

Imparcial

'-ra o cemiterio desta 'freguesi"l,
'constituiu uma grapdiosamanifes-.
tação de pesar e nele se. incorpo.�
raram muítas centenas de pessoas.

'

O «Povo Algarvio»" apresentá a
familia: enlutada e, 'cm �special,
a.Q sr. Vitorino Eugenio da Concei­

.. ção., sentidos pêsaRles.
'Notícias pessoãis....., De visita a

seus pais e' avós, vimos ne.sta al­
deia com·seu filhiriho António Ga­
briel Lima Passos Graça, a-s!,.a D.
Ermelinda àa Co.nceição Lima de
Passos Graça, pr'ofessora oficial,
ao ser.viço em Casais, Monchique,
tilha do 110SSo. assinante sr. Sebas­
tião. de Lima, residente na Con­
cei'ção�

Faz hoje anes o menino António
Gabriel Lima Passos Graça.

VH� Nova� de Cacela
¡

,

Gravemente, doente - Seg,uiu
no,passado domingo, na' auto-am-'
bulâucia dos Bombeiros Vo.lunta,.
rios de Vila Real de Santo António.,

namneonatos "alionais �e futebol
Os resuhados dos jogos do.

Campeonato Nacíonal da II
Divisão, Zona Sul, disputa­
-dos-no passe.do domingo, foram
os segu intes :

'

I

FáTense _ Olhanense, 1 - O ;

Coruchense - Portimonense;
2-2; Montijo-Juventude, 3-0;
Montemor-Portalegrense, 3-3;
Arroios-Almada, 2-1; Orien­
tal-Olivais, 1-0; Estoril-Be,.ja,
2·-1.
Hoje, disputa-se a penúltima

jornada, com os seguintes jo­
.gos :

'

O lhanense-Estoril; .Porti­
monense - Montijo; ,Almada­

-

...Farense; Olivais - A"l'roios ;
';. Beja�Coruchense; Montemor­

- Juventude; Portalegrense-
-Oriental.
Tabela da clessilicaçêo geral

J ..V. E. D. P.
.

- Oriental. .'. 24 18 4 2 40
"EstO'ril •• 24 '14 5 5 33

Mo.ntijo.. 24, 14 4 6 32
.Coruchense 24 12 5 7 29

..Olivais .• 24 12 4 8 28
.Farense • .' . 24 11 5 8 27
Porrímonense 24 9 7 8 25
:eej�·. . . • .' 24 10 3 11 23
P ottaJegrense 2.4 8 4 12 20
Olhanense" 24 8 3 13 19
Juventude. 24 6.4 14 16
Arroios • '. 24 7,.2 15 16
Montemor'. 24· 5 5 14 15

. Almadá.. 24 4 5 15 13

"

. Espingardat'i:a'·« tD E,A L»
de Sebastião J()sé da Lui:

Armas;, Muniçoes e Acessó-
.

rios para Caçadores
Radio -.Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

.

(¡arlochos de caça
carreg'ados pelos'p'ro
cessos mais modér­
nos, nas princüpais
ofIcinas de Lisboa.

I

"

N.a 2.,a jornada,do Campeo­
nato Nacional da III Divisão,
8.a série, .verificaram-se o.S se­

guintes' resultado.s:
Mou:ca-S. L. Faro, 6-1; Des­

pertar de Beja-Sllves, 1-1; S.
,Domingos-Lusitano, 2-0.
JOgos 'para hoje:
Silves-Lusitano; Sport Lis­

boa e Faro-Despertar de Beja;
S. Domingos-Moura.
Classincação :

1.?, S. Domingos, 4 pontos;
2.°, Silves, 3·,pontos; 3.°, Lusi­
tano, 2 pontos; 4.°, 'Moura, 2

pontos; 5.°, D. Beja, ·1.·,ponto;
6.°; '5. L. Faro, 9 ·pontos.

- hlgradecim(lnto
João Á.ntónio, ca·bo de can-

,- tQneiros, e·· &eus irmãos Joa­
quim Dores Viegas, José FraiQ.­
cisco Vargues, Maria do Car­
mo. Vargues e

/
sua família

vêm, por este meÍo, a grddecer
.
a toda.s as pesseas que se di­
gnara'm acompanhar, à SUa

última m0rada, sua saudosa
mãe, Maria das Dores Va·rgues.

. para a Clínica de Santo António,
da mesma vila, o sr. Frederico Ce­
h)rlco Drago, solteiro, proprieta-'
rio, a fim de ser operado. de urgên­
cia.
.F(()i opel'ador o Director· da Casa

de Saúde, sr. Dr. Albano. Lencas­
tre, assistido. pelo seu colega sr.

·D¡:. Morais Simão. - C.

�""""""""""""""""""'I ama._

Algarve I. de Viúva & Filho� deJosé Viegas Mansinho - lAVlRA
:

Importação düect. de es-I!pingat:das, carabinas, pis- <

tolas e revólveres, das mais
acreditadas marcás.

TUDO
PARA

O MAIS
TIRV' DE

Pól�oras para. caça

DENTADURAS

Executam-se' c.om perfeição
e rapidez. Ar.ranjo de piacas e

colocação de dentes no pró-
prío dia.

'

Para mais 'esclarecimentos,
dirigir-se ao Ex.mo Sr. Arman­
do Cardoso., Pen�ão Caleça­
Tavira.

·Espingar.daria

Preços sem competência, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas •.I

....................................................

:;. •••�., /l.gent� rla,S::ol!lpanhia Univer-
...........,"'.... sal de Seguros e Resseguros

'Ã .' e da Organização ComerCial Pólvoras e rastilhos para pé.
IMPO,RTAÇ O DIREGlA, .. "

da Máquinade CostJlra dreiras e minas

�el'e n;�:�s 'i��ga'd�rlâ' ideál. R. Alexandre Herculano. 6 - TAVIRA,portugal

,.'

.'

Se é Jumador.de ,onça..-... Não hesite!
• ... "0.

•
• � • ,

Peça já o �ov.o papel automático
\. .....,

..

�- ",: '.

Por.q:�e, rile}t,or.,l!ão héj
, Este l1Qvo papel automatico,'oferece a novida,de das suas folhas
th�nl às pont�'s·,cort'adàs ;'dU.lil lad'o, o 'que não só t0rna mais facil

, ,�op�o taulbéll1 dà.,llJ.aior p'q¡ze,� �m.. enrpl.ar os cigarros. .

Seta .por,tanto. um fumador sensato! Usando o papel RIZLÁ
'- ..

� ......��t, ,'.;�. ',t'�','·_ ._�. -. ...

Que dá brindes em onçasde tabaco
.

. �te'n.ç'ão·!H V:elldç�se em �1vrbs de 100 folhal'l, d� exclusivo fa­

brIco, .Francês. 'ao preço de ,80 c�ntavos, o que o torna mais
ecollolutcO.' POi' cada 50 capas.>¡azlas do novo papel automatico
Rizlá ·ou de quaisquer das, outras nossas marcas-Riz Chine,
Cysne ou :4lcatrão - Lacr'óix"'- damos uma onça de tabaco «Su­
perIOr» ou :«High-Life)j ou o equivalente em qualquer outra oriça
de ·tabaco Português:

_ .

N.O (222) ;

AGENTE IMPORTADOR:

Praça Duque da Terceirá, n.O 18 -LISBOA
'

••
:'"

�

...
�- .'. < -'

....,., .......
-

,- �"

&$'

Representan.te em Portu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

&$'

Oficina de' carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competen tíssimo.

QUE É
CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND


